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			Ao meu saudoso pai José Dinardo, que foi maior que a minha compreensão.


			Em homenagem à minha única filha Carla Luana, razão da minha vida.


			Para minha esposa Marisa Aparecida, estrela brilhante da minha constelação. Juntos, de braços dados e corações entrelaçados, enfrentamos a vida.


		




		

			
Lembranças 
de uma rosa


			 Para o meu Pai


			Rosa que aponta


			Seu manto de beleza 


			Para o céu,


			Em pouco tempo


			Morta estará.


			.....................................................


			Na haste vazia,


			Nos espinhos intactos,


			Nas pétalas que forram o chão,


			Nos aromas esvaecidos,


			Lembranças que ficarão.


		




		

			
Poesia


			O brilho nos olhos dos desenganados;


			A lágrima que não pode ser contida;


			A rosa que murchou solene;


			O pássaro que abriu asas e aprendeu a voar;


			O último abraço dado em quem morreu;


			O choro estridente do seu primogênito;


			Tem muitos nomes, mas por sobrenome: Poesia!


		




		

			
Ondas


			Para a minha esposa


			A arrebentação!


			Não consigo atravessar.


			Em vão estou a tentar,


			Sou devolvido no mesmo lugar.


			Não adianta lamentar.


			A arrebentação!


			Cansado, admiro o mar,


			Bem além da confusão


			É lá onde quero estar,


			Onde flutua meu coração.


			A arrebentação!


			Quantas temos em nossas vidas!


			Enfrentando e, às vezes, perdendo


			Ela continua aparecendo,


			Para desafiar nossas investidas.


			A arrebentação!


			Talvez tenha faltado sorte


			E ela nos entrega, vencidos.


			Talvez tenha sido mais forte


			E, na praia, somos devolvidos.


			A arrebentação!


			Sem ela nossa vida seria


			Apenas um estranho mar;


			Sem ondas, apenas calmaria,


			Sem ventos, rumo a nenhum lugar.


		




		

			
Conselho


			Tua felicidade está no lixo do mundo;


			No imenso lixo, do luxo deste mundo.


			Sedento náufrago, a beber o mar;


			Cego perdido, o abismo a beirar.


			Em passos firmes, andas em círculos;


			Teu coração cego aos teus ridículos.


			Se morreres, tão rápido serás esquecido;


			Então vivas teu sonho! Ainda que temido.


		




		

			
Lembrar


			Os olhos,


			Vagando no espaço,


			Perdem-se.


			Em seu lugar,


			Fragmentos da vida,


			Visões do passado,


			Surgem.


			E a vida


			Aguarda, indiferente,


			Num canto.


		




		

			
Anjinho de procissão


			Eu já fui anjinho de procissão.


			No colo de minha mãe, asas de arame, túnica de algodão.


			Foi para pagar uma promessa,


			Feita às pressas, para alguma santa, na ocasião.


			Fotografia, bem sei, não tenho não,


			Mas já fui anjinho de procissão.


			Hoje, isto só me interessa,


			Pelo amor por minha mãe


			E por sua fé manifesta.


		




		

			
Inevitável fim


			Vai ser assim:


			Entre um compromisso e outro,


			Serei omisso.


			Por motivo justo,


			Serei injusto
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